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0 annivcrsario natalício de S. Ew.‘ 
Rev.“ o Snr. Arcebispo Primaz

Guimarães, d de novembro.

< rjoi festivo e jubiloso para a 
-Jf nobre cidade de Braga e 
para toda a archidiocese braca- 
rense o dia 16 de outubro. Coin- 
metnoramos, então, o anniversa- 
rio natalício d’uin Pae, que nos 
ama, d’um Pastor, que nos guia, 
d’um Mestre, que nos ensina, 
com a eloquência persuasiva do 
exemplo, a pratica das mais bei- 
las virtudes cliristãs. Esse Pae, 
esse Pastor, esse Mestre é o 
Exc.m0 e Rev.mo Snr. D. Antonio 
José de Freitas Ilonorato, Arce
bispo de Braga, Primaz das Hes- 
panhas. Mestre, elle não deixa 
de ensinar-nos a humildade mais 
profunda, a caridade mais arden
te; Pastor, é solicito em guiar o 
rebanho, que Deus lhe confiou, 
quer promovendo a educação e 
instrucção do seu clero, quer 
consagrando ao SS. Coração de 
Jesus, de que é devotíssimo, a 
sua archidiocese, on pedindo a 
Maria Santíssima — dispensadora 
de todas as graças —protecção 
para os seus súbditos; Pae, elle 
castiga, chorando, perdôa, sorrin
do, aos que tem fome dá pão e 
consolações aos que soífrem! Nuo 
admira, pois, que, no dia anni- 
versario do nascimento de tão il- 
lustre Prelado, todos os fieis se 
unam espontaneamente e lhe pa
tenteiem o seu amor, submissão 
e respeito, ao mesmo tempo, que 
elevam a Deus as suas preces 
fervorosas, pedindo a conserva
ção de tão preciosa vida.

Isto deu-se. Todos, como que 
á porfia, saudaram o illustre Pre
lado Bracarense — os jornalistas 
com os seus orgãos, cavalheiros 
de todas as posições sociaes com 
os seus cumprimentos de para
béns e até os pobres com a§ 
suas lagrimas de reconhecimen
to... Dilcctus hominibus! O glo
rioso episcopado de S. Exc.* 
Rev.m‘ tem sido evidentemente 
protegido por Deus; pois, apesar 

da dissolução e da impiedade, 
que infelizmente se têm alastra
do pelas sociedades modernas, 
o Minho, este jardim de Portu
gal, conserva-se ainda firme na 
sua crença, respeitável nos seus 
sentimentos catholicos, .feliz nas 
suas virtudes christãs. E se é 
certo que muitas circumslancias 
concorrem para o progresso ca
tholico na archidiocese braca
rense, uma d’ellas, e não a de 
somenos importância, é a vigi
lância do Pastor, que nos guia, e 
que tem tido, como príncipe da 
Egreja lusitana, provas evidentes 
das complacências de Deus para 
com elle... Dilectux Deo!... E 
uma dessas provas ú a prolon- 
gaçào d’essa vida, que está des
tinada a dar ainda muita gloria a* 
Deus e a trabalhar pela salvação 
das almas.

O Progresso Catholico junta a 
sua humilde voz ao concerto 
unanime de louvores e homena
gem ao Exc.rao e Rev.mí Snr. D. 
Antonio José de Freitas Honora- 
to; e, embpra tardios, nem por 
isso deixa de apresentar os seus 
cordiaes e respeitosos cumpri
mentos a S. Exc.a Rev.™, pedin
do aos seus bondosos leitores 
as suas orações, para que Nosso 
Senhor nos conceda a graça de 
prolongar por muitos annos a 
preciosa vida do bondosíssimo 
Prelado, que assenta na ca
deira de S. Pedro de Rates.

A Redacçâo.

0 milagre de Lourdes e a critica 
de Emílio Zola

(Conclusão)

XI

< i o retorno d’aquella mesma procis- 
são de 20 de agosto houve um 

' caso muito fallado por toda a 
França.

Pedro Delannoy soílria, desde 1883, 
aos seis annos, de uma alaxia locomo- 
triz, reconhecida lai por dezeseis médi
cos de nove hospitaes de Paris. Entre 
esses, polo dr. Charcot, da Salpélrière, 
que o tinha tratado. Por dever de oífi- 

cio lodos lhe haviam dado uma declara
ção escripia. 0 pobre homem fura mar- 
tyrisado por cautérios, ferro candente e 
por cincoenla suspensões ; tudo baldada- 
mentc.

Eslava já no terceiro período da 
doença, no qual as lesões da medulla já 
não tem remedio.

Animado de uma fé ardente na Virgem 
de Lourdes, conseguiu ir na peregrina
ção nacional; e não na piscina, mas 
emquanlo passava o Sacramento, elle, 
estirado no chão, deante da gruta, a ado
ra e invoca, mediadora da graça, a Vir
gem. Sente-se como forçado a levantar- 
se: caminha, curado de repente, mas 
curado de modo que executa os movi
mentos mais fadigosos, como se nunca 
houvesse sido atacado do terrível mal. 
Basta este lelegramma, expedido 11 dias 
depois, a 1 de setembro, do Hospital da 
caridade de Paris, para onde o Delannoy 
tinha voltado: — «Temos visto o Delan
noy quatro vezes n’esta semana; os mé
dicos eslão doidos; elle caminha como 
um carteiro campesire ».

O dr. Petit, professor na faculdade de 
Rennes, que redigiu o relalorio scienli- 
íleo d’esle acontecimento, depois de o 
descrever e analysar, diz: «Qual éo 
homem de boa fé; qual o integro douto 
que possa recusarse a abaixar a cabeça 
á vista de um tão maravilhoso suc- 
cesso ? » 1

Uma cura, como a de Pedro Delannoy, 
só pôde realisar-se por obra direcla de 
Deus Omnipotente, que, vivo e verda
deiro, passava por entre as turbas junto 
d'este humilde e penitente operário, 
prostrado no abençoado pó da gruta.

* N’um caso como este, que póde haver 
de phanlaslico ou de fingido? 0 mal? 
Não. Provam-no os alteslados de' 16 clí
nicos e os seis annos de tratamento tor
mentoso. A cura? Também não: foi ma
nifesta e perseverante. «No seguinte 
agosto de 1890, Delannoy, tornando a 
Lourdes na peregrinação nacional, se 
mclteu no meio dos carregadores de 
doentes dos hospitaes para a piscina e 
nenhum mais agil nem mais expedito». 
Assim o diz Boissarie, que o viu de per
to. Assim, o que fica de phanlaslico ou 
de fingido? Nada, senão o coração e os 
miolos de quem se obstina a negar a 
verdade.

XII

No passado anno de 1893 chegava a 
Lourdes com a peregrinação nacional a 
menina Constauça Piquei deSolaires, tra
zendo um attestado do dr. Martin com 
declaração de estar ella alTeclada de um 
cancro no peito, que elle não jul
gava conveniente cortar-itfo por opera-

1 Annfiles, 30 de novembro e dezembro 
do 1889, e do ianeiro de 1890. — Boissarie, 
llisloire inedicale, pag. 66-60. 
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ção cirúrgica, porque sendo incurável na 
raiz, se renovaria sempre. De resto, o 
tumor pela sua grossura bem se podia 
vér e locar.

A 22 e 23 (Tagosto a enferma mergu
lhou na piscina, mas inutilmente. Torna 
na manhã de 24, entra na agua onde o 
tumor por si mesmo e sem ella o per
ceber esmaga-se e desapparece.

N^quella mesma manhã a Piquet vai 
ao posto medico para fazer verificar a 
subilaneasanação. «0 exame mais firme, 
escreveu Boissarie, no processo verbal, 
feito por doze ou quinze doutores que 
me cercavam, não nos levou a desco
brir o mínimo vestígio do tumor desva
necido dentro da agua».

Mas, não contente com esta indica
ção, o illusire doutor publicou as suas 
investigações sobre a verdadeira natu
reza do tumor; procurou testemunhas 
confirmadoras; seguiu o progresso da 
cura, que se manteve constante e foi re
conhecida pelo incrédulo dr. Martin, de 
modo que, removida toda a duvida, o 
facto da Piquet, diz elle bem ajustada- 
mente, scrà urn dos mais admiráveis de 
Lourdes. E se o Zola se compraz em o 
dar por uma graça da phantasia, que 
lhe preste. Nós, porém, apostaríamos 
quanto elle quizesse em como elle não 
aceeitaria o brinquedo do cancro de 
que a Contança Piquet foi portentosa
mente livrada na agua da piscina de 
Massabielle.

XIII

Segundo dissemos, o milagre de 
Lourdes não se manifesta sómente no 
Santuario, ao longo do rio Gave, âs 
faldas dos Pyrenéos, mas por ioda a 
parte, até ás longínquas índias e à 
Australia. Citaremos, pois, ainda um ul
timo prodígio, mas acontecido em Iialia, 
assim como citámos já um succcdido na 
Bélgica. E de tanto melhor vontade o 
referimos, quanto mais seguros estamos 
da sua fidelíssima verdade, pois que 
põdc dizer-se operado â vista do escri- 
ptor d’estas paginas.

0 jornal La Foce delia Verild, de Bo
roa, a 2 de dezembro de 1880, publi
cava uma carta de monsenhor Nardi, 
conego penitenciário e direclor do obser
vatório meteorologico de Fresole, na 
qual pedia se publicasse a sua narrativa 
de um facto, do qual fóra testemunha 
por ter acontecido a uma sua caríssima 
irmã.

A narrativa seguiu a carta, datada de 
Pralovecchio, na Toscana, a 30 de no
vembro de 1880, e era do seguinte 
theor:

«A snr.“ Elvira Ragginoli, Nardi de 
família, de 32 annos de idade, resi
dente n'esle paíz de Pralovecchio, na 
quinta-feira, 25 do mez expirante, cahiu 
gravissimamente doente de pleurile, com
plicada de endocardite-valvularaortica, 

por causa rheumatica, acompanhada de 
violentíssima febre, que prestes a levou 
ao delírio.

«Sendo inefiicazes os mais energicos 
remedios da medicina, as mais numero
sas sangrias, a repugnância a todo o ali
mento, a diffleuldade da respiração, a 
extenuação de forças, desvaneciam toda 
a esperança de curativo.

«Telegraphou-se ao irmão da enfer
ma, rev.d0 conego Carlos Nardi; depois 
de uma junta de tres médicos, a família 
resolveu a administração do SS. Vialico 
a Elvira, já disposta para a morte e de
sejosa de passar á beata eternidade.

«Honlem a hora adiantada da noite 
foi administrado o Viatico; o medico 
assistente julgou o caso inteiramente 
desesperado, ou pouco menos. Momentos 
depois, por meia noite, um primo da 
doente, Silvio Silvestre, assistente â oc- 
casiào, notou que a doente com os olhos 
fixos no céo, sorria e se esforçava por 
estender os braços para um objecto in
visível. Acercando-se mais, perguntou- 
lhe, o que linha? — Nossa Senhora 1 
Nossa Senhora! — respondeu.

« Silvio, julgando a doente em delirio, 
convidou-a a recitarem ambos a .htf 
Maria, depois do que sentiu dar à doente 
uma grande respiração e exclamar: — 
Silvio, estou curada! estou bem! e sen- 
tando-se no leito e repetindo estar cu
rada, pediu alimento e comeu como em 
saude.

«Pouco depois levantando-se, correu 
a beijar a imagem de Maria Santíssima 
que lhe estava defronte.

«Estava curada! A» forças haviam 
voltado instantaneamente e com estas a 
côr natural.

«A snr? Elvira allesla que no mo
mento em que o primo se lhe acercara 
para rezar a .lud Maria parecia-lhe ir 
expirar e pareceu-lhe vér-se n’aquelle 
momento deante da Saneia Virgem, á 
qual do fundo d’alma pedira a levasse 
comsigo para o Paraíso. Mas lhe pare
cera responder-lhe a Virgem dever per
manecer ainda n’este mundo, e dar-lho 
a razão. Esta resposta a afiligira, por não 
suspirar senão por ir para o céo: mas 
que a Virgem lhe lançàra uma vista de 
dôce reprehensão por parecer não ser 
acceita com resignação a ordem do 
Deus.

«A isto, que ella não sabe se deva 
chamar sonho ou outra coisa, seguiu, a 
uma segunda Maria, a instantanea 
cura, a recuperação das forças e da 
saude.

«Publicado o facto esta manhã, pelo 
prégador da novena da Immaculadrao 
povo, que atulhava a egreja da parochia, 
grande foi a commoção, lodos abençòam 
Maria e sobre todos a resanada, que 
agora, emquanlo escrevo, nove horas 
depois do facto, está sã, animada e sem 
vestígios da passada doença».

O escriplor destas paginas, alli pre
sente, visitou-a pouco depois, achando-a 
tão florida e vigorosa, que pareceria fa
bula, a não ser portento, haver ella es
tado em agonia algumas horas antes. 
D’ella ouviu então lodos os pormenores 
até a secreta razão, porque lhe parecia 
haver dito a Virgem dever ella ficar 
ainda n’este mundo. E ficou, pois que 
agora mesmo, passados quatorze annos, 
vive e graças a Deus com boa saude.

Deixemos estarão sonho, ou o que 
quer que fosse, podendo qualquer pen
sar como queira: mas quem considere, 
em si mesmo, a repentina passagem do 
estado em que se achava a enferma â 
saude perfeita, não deixará de sorrir da 
explicação do facto por ludibrio da ima
ginação.

XIV

Dos milhares de prodígios, de que 
podemos facilmente dar relação, bas
tam, para o nosso intento, os cinco alraz 
referidos. Atendo-nos sómente ás leis 
da natureza, seguramente que d’elles se 
não púde dar razão acceitavel. A pri
meira vista se lhes descobre a nota mi
lagrosa.

Ora, a quaes argumentos críticos re
corre Emílio Zola para lhes tirar o ca
rácter sobrenatural? Veja-se se não são 
exactamente romanescos.

A natural virtude da agua brotando 
da Gruta?! Não o diz bastante claro. 
Bem comprehende elle mesmo que um 
repuxo, cuja agua fosse naturalmente 
eíficaz para curar de repente todas as 
doenças, tubérculos, cancros, seria por 
isso mesmo milagrosa, pois que se 
apartaria inteiramente da constituição da 
agua da natureza. E depois, sabe-se ter 
sido aquella agua analysada pelos chi- 
micos mais expertos da França, ficando 
declarada simples e pura, só com os 
elementos mineraes, bastantes para ser 
diiferenciada da agua de chuva. 0 mes
mo Zola o reconhece, chamando-a, no 
seu romance, «agua boa e pura», co
mo aquella transparente dos planaltos 
dos Pyrenéos.

Além de que o milagre de Lourdes, 
ou de algures, opera-se mesmo fóra da 
agua, como o apontado de Rudder, o da 
joven Iloreau, o de Delannoy, que re
cuperaram instantaneamente a perna, a 
vista, o movimento, sem tocar em uma 
gota d’agua.

Demais, nem sempre, nem todas, 
nem do mesmo modo cura as doenças; 
portanto, a virtude sanativa não podia 
admiUir-se na sua natural composição.

Zola mais expressamente indica um 
oulro argumento, o clima de Lourdes, 
com seus influxos, com o mysterioso 
encanto de suas bellezas, o que vale 
tanto como o da agua.

0 clima de Lourdes não data de 
1858, quando os prodígios principiaram 



244 0 PROGRESSO CATHOLICO XVI ANNO

com as apparições na Gruía. Como suc- 
cedeu, pois, que em tantos séculos an
teriores ninguém dósse pelos salulifcros 
influxos?

A existirem, os habitantes da peque
na cidade e dos contornos, ou nunca 
teriam adoecido, ou cahindo doentes, 
um grande numero, pelo menos, deve
ria ter sarado sé por elfeito do clima. 
Sabe Zola que isto tenha acontecido e 
aconteça ainda?

Seria, em verdade, miraculoso um 
clima, por cuja virtude, quem andasse 
a gozar por um ou dois dia*, em um 
momento podesse alisar uma chaga in
veterada, ou readquirir os olhos perdi
dos, ou livrar-se dos estragos de um 
cancro, como qualquer se livra da im
pertinência de uma mosca.

Ainda mais: ha curados pela invoca
ção da Virgem, em longes terras, na? 
índias, na China, e como participaram 
esses do influxo benefleo d’aquelle clima 
e do encanto das suas bellezas?

Em verdade, o argumento é burlesco 
de mais, mesmo para um critico do 
romance.

XV

Não gostaes d’i*to? insiste Zola; ahi 
tendes outro—o enlhusiasmo da multi
dão, que inebria a phantasia e agita 
nervos e razão!

Este vale tanto como os outros. E 
primeiro, as grandes multidões são ra
ras em Lourdes: apresenlam-se maiores 
na? peregrinações. De ordinário, no cur
so do anno, ha ali a maior tranquillida- 
de, e comludo as curas admiráveis não 
são menos frequentes no tempo de quie
tação, do que durante os grandes con
cursos clamorosos l.

Se o enlhusiasmo tivesse a força na
tural de produzir as curas realisadas 
em Lourdes, porque se não conduzirão 
aos tbeatros e aos circos os chagados, os 
ethicos, os estropiados, os cegos, os fe
bricitantes, para delirarem com os ap- 
plausos às cantoras, às cavalgantes e 
assistir aos recebimentos triumphies e 
às ovações em honra dos charlatães po
líticos dos nossos dias?!..,

A therapeulica do enlhusiasmo seria 
a mais facil e menos cara de toda*. 
Ora, porque razão ha elfeilos portento
sos só em Lourdes e não n’oulras par
tes?

Ouviu-se já alguma vez, que por vir
tude de enlbusiasmos thealraes, ou pla- 
leaes, os cegos vissem repentinamente e 
os coxos andassem direitos? Dirá talvez 
o romancista serem os enlbusiasmos de 
Lourdes de qualidade naturalmenle di
versa, do que os excitados nos especla- 
culos públicos? Mas ser-lhe-ha impos
sível a prova, e quando a fizesse, deve
ria ainda provar a relação natural entre

1 Annalet, 31 de março de 1891, pag. 30. 

os enthusiasmos de Lourdes e as curas 
das ulceras e dos tubérculos.

0 dr. Boissarie, no décurso de poucos 
annos, nota trinta curas de lysicos, to
das contrarias às leis physiologicas e 
verificadas por cem médicos, e descre
ve-as uma a uma ’. Crê Zola a serio, 
que um só d’estes trinta casos fosse 
fructo de enlhusiasmo dos peregrinos, 
ou como elle diz «do delirio desregrado 
da fé?»

Tanto mais, que o maior numero de 
prodígios têm acontecido e acontecem 
no silencio das piscinas, na solidão das 
grutas, quando nem uma só voz per
turba o doce cecear da folhagem, ou o 
plácido murmurio do Gave.

Porventura Pedro Rudder, ou a se
nhora de Pralovecchio, obtiveram a ins- 
lantanea cura em meio de enthusias- 
mos?

Um judeu, para acreditar o romance 
de Zola, imprimia, ha pouco, que «elle 
nos dà a razão humana do mila
gre» s. Razão humanai Mas de qual 
humanidade? da pensante, ou da vagin
do no berço, ou pendente dos peitos da 
ama?

XVI

E depois Emilio Zola, como não des
cobriu os antípodas, também não foi o 
inventor da critica do milagre de Lour
des, da qual faz tanto alarde no seu 
romance. Elle apenas poz no papel e 
na bocca dos seus personagens, o que 
tem dito e repetido os incrédulos mais 
vulgares e os mais grosseiros materia
listas.

0 eximio direclor e presidente do 
posto medico de Lourdes, visitando me- 
zes atraz, um hospital de Paris, ouviu 
desfilarem da bocca de um dos doutores 
da casa, todas as objecçôes, depois ap- 
parecidas nas folhas do Zola. Eis o dia
logo por copia:

— Vós em Lourdes, não curaes senão 
certas perturbações nervosas, que se 
desvanecem sob o influxo das sugges- 
lões, reunidas em torno da Gruta. A 
agua fria das piscinas sacode, com os 
arrepios, lodo o organismo.

— Mas ha doentes, curados sem en
trar nas piscinas.

— A multidão, com a ebriedade dos 
seus enlhusiasmos produz o mesmo ef- 
feilo.

— Mas ha doentes, que fogem da 
chusma e saram no recolhimento da so
lidão.

— A scena encantadora do sitio e da 
gruta faz n’elles as vezes da suggeslãtv

— Mas ha doentes sarados sem ir a 
Lourdes.

— Devem-n’o à fé de deverem sarar.

1 Hist. med., pag. 330 e seg.
8 La Tribuna, de Roma, 13 de junho 

de 1894.

— Mas ha creanças, incapazes d’esla 
fé e comtudo obtem-se-lhe a cura.

— Vós não védes senão curar casos 
de nervosidade.

— Mas então, porque nos oflerecem 
os médicos, mais auclorisados, lodos os 
dias, outros casos numerosos e verifi
cados, de tumores, de chagas, de doen
ças organicas, que se curam em Lour
des? 1

N’outra parte accresccnta o dr. Bois
sarie :

«Em Lourdes nós vemos sararem 
chagas e ao inverso as desordens ner
vosas mais superficiaes resistirem: e as 
pessoas nevrolicas vindas a Lourdes 
para se curarem enganar-se-iam redon
damente» a.

Tem-se dito que, no anno passado 
(1893), nas primeiras semanas das gran
des peregrinações, foram registados no 
poslo medico setenta processos verbaes 
de curas. Ora, sobre os setenta casos, 
não mais de seis foram de doenças de 
nervos; dezeseis de lysica; dois de can
cro; onze de cárie e tumores bran
cos; sete de atrophia muscular e outros 
assim ’.

Por onde se mostra com quão frágil 
arma a critica dà o seu ultimo desespe
rado assalto à verdade de Lourdes. E 
esta é a arma que Emilio Zola empu
nha e maneja de continuo no seu ro
mance.

XVII

E que coisa é esta fé de dever sarar, 
ou seja « auto-suggeslão », que elle apre
senta como operadora do milagre?

Não póde ser senão a intima persua
são de que alguém, por impeto e es
forço da phantasia, se deixa induzir a 
crér na sua cura. É, portanto, uma tal 
fé ou ficção, meramente phantastica, 
que poderá produzir bons resultados nos 
males provenientes da imaginação; mas 
não nas doenças reaes, que tem a sua 
séde e raiz no organismo, alterado ou 
leso. E quando poderá ella ter vigor, 
mesmo concebida vivamente, para cu
rar uma febre ou soldar uma ulcera 
cancrosa? A fé, que em Lourdes opéra 
tão estupendos prodígios incontestáveis 
e evidentes, não é a phantastica dos 
suggestionislas; é a verdadeira sobre
natural em Deus e na intercessão da 
Virgem, junto de Deus Omnipotente; é 
a fé do Pedro IJudder, a fé de Maria 
Luiza lloreau, que em um momento 
solda ao primeiro uma perna despeda
çada havia oito annos, refaz e renova à 
outra os olhos queimados, havia dois 
annos. Allribuir estes portentos a ef- 
feito de fé imaginaria, é prova, não de

i 29 de fevereiro de 1894,
pag. 30a.

8 1b., 31 de maio de 1894, pag. 37.
8 Ib.» 30 de abril, pag. 10.
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razão arrazoante, mas de razão deli
rante.

0 mesmo se deve dizer da sugges- 
lão, em geral, e da hypnose. Ponha
mos de parle esta, que, segundo a si
gnificação da palavra, suppõe o somno; 
pois que, hypootisar, quer dizer ador
mentar.

Ora, em Lourdes, e fóra, os que con
seguem as curas milagrosas, nào dor
mem, velam muito bem, velam na gru
ta, nas cgrejas, nas fontes, nas pisci
nas; velam, orando e supplicando mui
tas vezes por horas e horas. A hypnose, 
portanto, isto é, o somno, entra tanto 
no milagre de Lourdes, quanto o bom 
senso natural no romance de Emilio 
Zola.

Por muita eíficacia que se queira con
ceder á suggestão, está fóra de duvida 
a conclusão de Bemheim, seu grande 
fautor—a de que, se pode fazer bem às 
doenças «funccionaes» dos orgãos, nada 
faz, nada pôde para restabelecer nem 
obstar ao seu perecimento e menos ainda 
á sua destruição: nada contra os tubércu
los, as luxações, os tumores corrosivos 
dos tecidos.

Logo, que valor tem a suggestão para 
explicar, naturalmente, as tantas curas de 
Lourdes, a reconstituição repentina de or
gãos perecidos ou insanavelmente arrui
nados? Poderia nunca a suggestão resti
tuir o movimento a Delanuoy e a vista 
a Uoreau?

XVIII

O mesmo dr. Charcot, palriarcha da 
escóla hypnotica, como homem de en
genho e de experiencia, foi obrigado a 
reconhecer a insuíllciencia da suggestão, 
para explicar scienlificamenle muitos 
casos verificados em Lourdes. E o que 
oppoz? Que lambem nos hospilaes se 
curavam as doenças saradas em Lourdes. 
Mas deu-se-lhe uma resposta triumphan- 
te, que ao dr. Boissarie foi confirmada 
pelo mesmo Emilio Zola.

Leia-se e pondere-se bem:
«Tanto é sobrenatural a cura inslan- 

tanca de uma esfoladura, como a de uma 
chaga profunda. A natureza não restaura 
senão gradualmente as suas ruinas». São 
as expressas palavras de Zola

A Charcot foi portanto replicado: — 
Dado e não concedido que nos vossos 
hospilaes se curam todas as doenças, 
curadas em Lourdes, fica sempre de pé 
a diíTercnça de proceder pouco a pouco, 
e lentamente a cura dos hospilaes, e, 
obtida esta, exigir longas convalescenças 
de semanas e de mezes. Não assim em 
Lourdes. Temos contínuos casos de cura 
fulminea. N’um atomo desfazem-se as

1 íl y a autant de sumaturel dans la 
guérison instantanée d'une égratignure, que 
dans celle d'une plaie profunde.

La nature ne repare, que progressivement 
ses breches. (Ann.t 3 d’abril de 1891» pag. 18). 

chagas, renovam-se-lhes pulmões, ner
vos e musculos consumidos. Como pôde 
isto acontecer naturalmente?

E Charcot, posto entre a espada e o 
muro, o que respondeu?—«Ê verdade: 
a nossa sciencia não póde dar a razão 
d’isso. A causa de taes elfeilos é ainda 
«inintelligivel». .Mas com o progresso 
dos estudos, ha de descobrir-se, A scien- 
cia ainda não disse a sua ultima pala
vra».

Por conseguinte, o mestre mais ma
gnificado da sciencia, negadora do mila
gre, é levado ao ponto de adduzir «o 
inintelligivel» por causa scienlifica de 
um eífeito, que pretende natural. Que 
dizer então de uma sciencia que tem por 
apodilica e por sua sazão final a ignorân
cia?

E chegará ella a sahir d’esla ignorân
cia? Poderá ella dizer a ultima palavra 
demonstrativa de ser scienliflcamente na
tural o sobrenatural? Não é possível. 
Emilio Zola refutou vicloriosamcnle o 
Charcot e com este a si mesmo e a cri
tica do seu proprio romance, quando as
severou serem sobrenaturaes, por isso 
mesmo que subilaneas, as curas de doen
ças, alterardes dos orgãos e dos tecidos.

Assim, no reino vegetal, como no ani
mai, é lei fixa e constante da natureza 
operar gradualmenle, tanto na formação 
primitiva e no desenvolvimento dos or
ganismos, como na sua restauração, 
quando curáveis. D’onde vem ser supe
rior e contraria ás leis da natureza, toda 
a cura instautanea de uma doença que 
afilige c lesa um orgão, pelo só facto da 
instantaneidade. Nem nunca acontecerá 
chegar a sciencia a descobrir uma causa 
natural, que ultrapasse ou contrarie esta 
ordem; jà que por isso mesmo esta causa 
seria sobrenatural. Por onde a esperança 
de se poder descobrir uma causa, que 
torne falsas as causas conhecidas e cer
tas, não é esperauça do ignoto, é es
perança do absurdo.

Entretanto, por hypothese, concedeu- 
se de mais, concedendo que nos hospi
laes se façam todas as curas de Lourdes. 
Quando é, que ahi se obteve a cura de 
um cancro, sempre iucuravel por sua 
malignidade? Quando a restituição do or
gão visual, já desfeito? Mas em Lourdes 
a Piquei foi curada do cancro; alloreau 
readquiriu a vista.

Não é pois sómente a instantaneidade, 
é também a qualidade e a condição das 
doenças curadas a provarem a interven
ção de uma força superior á natureza.

Mas ha mais: a therapeutica, com que 
estas curas são obtidas. Em Lourdes ha 
só dois meios curativos — a aguá e a 
oração. Ora, onde está a relação, naln- 
ralmente medicinal entre um banho, uma 
lavagem, um copo de agua fresca e o 
repentino desapparecimento de uma fis
tula ou de um tumor? Onde essa relação 
entre a reza de uma Avé Maria e a im- 

mediala soldadura de um osso quebrado? 
Ou entre um acto externo de adoração e 
a recuperação da vista?

Assim, quanto mais a critica exista a 
perscrutar as curas de Lourdes, em si e 
nas circumslancias, tanto mais faz n’es- 
sas resallar a miraculosidade, ou seja a 
derogação das leis estáveis da natureza 
aos olhos de quem não queira renegar o 
lume da intelligeucia. E n’este conceito 
Emilio Zola, contra toda a sua intenção 
póde ser dito um benemerilo iilustrador. 
O seu abortivo romance, para quem 
pensa c discorre, em vez de fazer perder 
a fé no milagre de Lourdes a quem a tem, 
fará havel-a a quem a não tem.

XIX

D’onde pois tanta incredulidade contra 
tanta evidencia? perguntará talvez al
guém. Não, de não poder, mas de não 
querer crer, por se ter medo de crér.

O milagre é acto sómente de Deus, 
Auctor, omnipotente e Senhor de tudo 
creado. Toda a obra que traga o sello do 
milagre manifesta-se por abertamente di
vina. E como um unico milagre basta 
para authenticar a Egreja como divina, 
assim basta mostrar divinas as ap- 
parições da Virgem da Gruta de Mas- 
sabielle. Mas se a Egreja é divina, divina 
é a sua fé; se as apparições de Lourdes 
são divinas, divinos são os ensinamentos, 
alli dados. A divina fé da Egreja não se 
separa da lei divina, que essa prescreve, 
nem das divinas saneções do prémio e 
do castigo, de que está munida; do 
mesmo modo que as divinas apparições 
da Virgem em Lourdes não são separá
veis.dos dogmas, que Ella ahi confirmou, 
nem da penitencia, à qual convidou os 
prevaricadores da lei, os negadores da 
divina fé da Egreja.

Ora toda esta luz de divindade aterra 
os nossos modernos incrédulos. Crér, 
viver e arrepender-se, como chrislão ca- 
tholico, sob pena do inferno na vida fu
tura, repugna aos seus «ideaes», mais 
agradaveis do mundo presente. É-lhes 
mais commodo descrer. Fecham, por
tanto, os olhos á luz para poderem dizer 
que a não viram. Nolunl inlclligcre: 
recusam entender para poder dizer que 
à fé no sobrenatural, em Deus, em Chris- 
to, na Virgem, preferem a sciencia do 
«inintelligivel» natural!

São dos miseros, dos quaes diz o 
Evangelho, que nem aos mortos créram, 
se resuscitassem, por não quererem crur 
senão o que agrada ao seu capricho e 
melhor acaricia as suns paixões. Ante
põem o absurdo da sua sciencia á ver
dade divina da Fé, porque no absurdo 
podem esconder a verdade das suas igno
minias.

Também para elles a candida Virgem 
dos Pyrenóos, seria bellissima e admirá
vel, se não fosse pura e sublime de 
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maisl Louvam-n’a, por isso, poetica
mente amavel no céo; mas escarnecem- 
n’a, praticamente benefica na terra!

Esta é, em nosso parecer, a razão de 
tanta incredulidade contra tanta eviden
cia do milagre de Lourdes: n’is(o está 
toda a philosophia moral da critica de 
Emilio Zola no seu torpe romance.SECÇÃO RELIGIOSA

Congressos!

\ ara dar novo impulso ao movi- 
mento congressista catholico, te
mos agora o congresso francis- 

cano. Os franci-canos são pobres das 
coisas do mundo, mas sãn ricos das coi
sas do céo, e assim o seu congresso será 
moralmente riquíssimo, sem que por 
isto queiramos dizer: que em tal con
gresso faltarão outras condições, como 
as que significam coisas Imas, bem fei
tas, com seu valor essencial e acciden- 
lal. A divisa dos franciscanos é: Tan- 
quam nihil habcnles, cl omnia pousia 
dentes! Pois disse Renan: «que as ar
tes muito devem aos franciscanos », o que 
prova: que a pobreza saneia tom a im- 
mensa riqueza da divina Providencia! 
A S. Francisco (agora referimo-nos ao 
Seraphico de Assis) fui sempre devedo
ra em muito a sociedade desde o pro- 
prio Santo até estes dias no venerando 
pessoal do respeclivo instituto. Á fome 
do ouro (que hoje é canina) oppoz 
sempre o espirito e proceder fran- 
ciscanos, a fome da pobreza e da peni
tencia; que conlra<le! A [ames auri, 
a vida temporal regalada, subiu hoje a 
um tal appetite, que tem horror á mor
tificação e a ponto de parecer impossí
vel aos regalões que haja quem ame er 
faça penitencia, sendo aliás certo que 
para se estar com Deus é indispensável 
a innocencia ou a penitencia, e perdida 
aquella é por esta que a primeira é re- 
havida. Bem vindo, pois, o congresso 
franciscano!

E ancioso estamos nós por lambem 
dar as boas vindas ao congresso eucha- 
r is tico em Guimarães, que esperamos 
nao tardará tanto, que possa lembrar a 
alguém, que esteja adiado para as Kalen- 
das gregas.

Meus amigos vimaranenses, (que não 
dizemos dé Peniche), e notemos já que 
Peniche é terra de mui boa gente e da 
mais austera pureza, embora hoje não 
esteja escapa às consequências de varias 
especies de pestiferas invasões; meus 
amigos vimaranenses! vamos á nossa 
obra eucharistica, que abençoada será 
do céo, pois é serviço ao reinado de 
Jesus Christo Senhor e Rei Nosso! É mo
ralmente certo, que a cidade de Guima

rães, por occasião do congresso eucha- 
ristico, será chrislãmente invadida por 
tanta gente como nunca. O poder da 
multiplicação ó consistente com Deus 
e manifestou-se no milagre dos cinco 
pães e dois peixes, porém nós não es
tamos auclorisados a tentar a Deus; 
assim é mister que o corpo commercial 
de Guimarães se proveja de modo que 
por aquella grande occasião nada falte 
ao grande concurso, que com o seu di
nheiro buscará satisfazer as suas justas 
necessidades, no que não irá mal, em 
sentido algum, ao commercio alludido.

Quanto a casas, Guimarães tem hospe
darias, ou hotéis, segundo a designação 
da moda; tem milhares de casas, que 
se facilitarão ao agasalho; e tem larga 
praça onde se póde levantar barracas, 
e a praça ficará conhecida por acampa
mento do exercito eurharistíco. Nada 
faltará pois, porque piamenle cremos que 
estará o Digilus Dei! Repetimos: damos 
graças ao céo p<>r considerar a nobre 
cidade de Guimarães comprornettida ao 
menos por nossas humildes e conscien
ciosas denuncias, a realisar o congresso 
eucharistico! A sagrada Eucbarislia é o 
sacramento do amor e da união por ex- 
cellenria; amor e união em Deus são 
os elementos pelos quaes a sociedade 
póde ser restaurada, para o que todos 
devemos contribuir. 4

D. Antonio de Almeida.SECÇÃO SCIENTIFICA
0 Diabo e as suas obras

(Continuado do n.* antecedente)

XI

c r Y°IS bem; se estas almas, por si 
mesmas, não podem receber no
ticia alguma dos homens, se não 

podem fazer nada nem com as forças 
materiaes nem sobre as forças materiaes, 
é evidente fallarcm-lhes as condições 
mais indispensáveis para que possam 
ser consideradas como causa productora 
dos phenomenos do spiritismo.

Dir-se-ha porventura que as historias 
andam cheias de apparições de almas, 
especialmente das dos sanclos, que fruem 
a visão beatífica, e ainda das que no 
Purgatório satisfazem à Justiça divina. 
Indubitavelmente; nada porém isto si
gnifica em favor do spiritismo moder
no, porque não tem relação nem ana
logia com taes apparições as suppos- 
las evocações dos defunctos, a que os 
spirilistas se referem. Só por ordem di
vina e por verdadeiro milagre podem 
apparecer aos homens as almas dos de- 

fu netos, segundo ensina a sagrada Theo- 
logia 1 e claramente se deduz dos exa
rados princípios; e blasphemia seria af- 
firmar que Deus opera milagres para 
satisfazer a curiosidade e fomentar vis 
paixões de homens irreligiosos e perver
sos do nosso século, tomem muito em
bora o nome de mesmeristas, hypnolis- 
tas, somnambulos ou spirilistas. Quan
do Deus, em seus incíTaveis desígnios, 
ordena a apparição de uma alma do 
Purgalorio, ou dispõe que sejam favo
recidos certos homens com a apparição 
de algum saneio do céo, impendem taes 
apparições a um fim sobrenatural, orde
nado para gloria de Deus ou de seus 
sanclos, para salvação das almas ou uti
lidade espiritual d*aquelles a quem ap- 
parecem. Quando ao coutrario, pela mera 
evocação dos medwns, apparecem ou 
respondem essas que se dizem almas dos 
defunctos, não são mais que os mesmos 
spíritHtas infernaes, que revestem a es- 
pecie das almas evocadas, para diifun- 
dir e arraigar o erro dos modernos in
crédulos, como já nos antigos tempos 
aslntamente simulavam os demonios se
rem almas de defunctos, segundo nos 
ensinam Saneio Agostinho e S. João 
Chrysostomo, para confirmarem d'ess'arle 
os erros dos gentios, nimiamente crédu
los n'essas apparições de inortos *.

Assim explica SanctoTIiomaz, apoiado 
na ancloridade d’estes sanclos Padres, 
um caso de magia occorrido no tempo 
dos Aposlolos, idêntico aos prestígios 
spiriticos de nossos dias. Também Simão 
.Mago dizia ler ás suas ordens a alma de 
um menino, a quem dera a morte, por 
cujo intermédio operava coisas porten
tosas. «Era, diz o Doutor Angélico, o de- 
monio transfigurado na alma d*esse me
nino»’.

E acceilando, por um momento, a hy- 
polbese absurda dos spirilistas, de que 
por virtude própria podessem as almas 
do céo e do Purgalorio apparecer, quan
do são evocadas, e responder quando 
são perguntadas pelos spirilistas, bastará 
uma só palavra para demonstrar que 
nem ellas nem os Anjos bons podem ser 
os auctores de similhantes prestígios. 
Com efleito: como suppôr que obede
cem às ordens dos mediums, como a seus 
amos e senhores, tanto aquelles nobilís
simos espíritos, verdadeiros minislros 
do Altíssimo, sempre promptos a cum
prir a missão e cargo que lhes confla o 
rei da Gloria4, como os sanclos que 
disfructam da visão beatífica e louvam 
com os Anjos ao seu Deus e Senhor, ou 
ainda as mesmas almas bemdilas, que,

1 S. Thom., i, q. lxxxix, art. viu, ad 2 In 
iv; SenL, c. xlv, q. i, art. i, q. m.

’ S. Aug., lib, x, de Ctv. Dei, c. xl S. 
Chrysost., nom. xxix, super Math.

* S. Thom., I, q. cxvii, c. iv, ad 2.
4 Psalm., c. ii, 20-21: Dam., vnr, <0;

Heb., i, U. 
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embora satisfazendo á Justiça divina o 
resto de suas culpas, são, não obstante, 
verdadeiramenle sanctas e incendidas em 
ardentíssima caridade ? Serà crivei, que, 
já fóra da determinação divina, já por 
vontade e eleição própria, seria deco
roso e digno de Deus e seus sanctos, 
que se convertessem em joguete e ludi
brio d’esles homens indignos, que ex
ploram as coisas do ou
tro mundo para satisfação 
da sua cubiça, sua vaida
de e orgulho, e para es- 
tender e propagar o erro 
e o vicio ? Que ideia for
marão dos sanctos e das 
almas bemavenluradas, se 
alguma têm esses infeli
zes spiritistas !...

Véde como, passo e 
passo, vimos a parar na 
conclusão definitiva, isto 
é, que não é nem pôde 
ser outra que os espíri
tos malignos a verdadei
ra causa dos phenome- 
nos mesmericos, hypnoti- 
cos e spiriticos—solu
ção calholica e verda
deiramente phílosophica, 
contra a qual não se pôde 
apresentar difíiculdade al
guma que seja digna de 
um philosopho. Meditai 
seriamenle e vereis pelo 
que levamos dicto, no 
decurso d*esta nossa ins- 
trucção, e em particular 
nos capítulos n e iv, que, 
assentada e estabelecida a 
these calholica, tudo se 
apresenta natural e obvio, 
e mui ajustado aos prin
cípios da sã philosophia 
e sagrada Tbeologia, na 
explicação dos sobreditos 
phenomenos, assim como 
o serem os espíritos in- 
fernaes dotados da poten
cialidade necessária para 
produzii-os, e, por outro 
lado, ser mui proprio d’elles tão feia 
occupação, e mui justo castigo de Deus 
contra a impiedade de nossos tempos.

Rememorai todos os phenomenos me- 
chanicos, physicos, physiologicos e ain
da os psycbologicos, de claro-videncia, 
adivinhação e suggestão maléfica; at- 
tendei a seus processos, de todo inex
plicáveis, como temos declarado, pelas 
leis physicas e potencialidade humana; 
e a tudo dareis facil e natural explica
ção recorrendo á acção diabólica. Levan
tam-se as mesas e os veladores e fleam- 
se collados á abobada... movem-se e 
dão saltos as cadeiras: mas ninguém se 
admira, porque a acção potentissima que 
os espíritos malignos têm sobre os cor
pos, incalculavelmente maior que a que 

têm os homens, póde levantar pesos 
enormes e fazer que dancem todas as 
cadeiras e mesas do salão em que so 
verifica o espectaculo.

Porém, os signaes que apparecem no 
ar, e as luzes phosphorescentes, e as mu
sicas e vozes e detonações que se ouvem, 
e as sensações de calor e frio que se 
percebem, e os corpos que andam e são 

langiveis, e manoseiam e perguntam e 
respondem?... Tudo isso é mui natural 
nos anjos máus e perfeitamente accom- 
modado á sua potencialidade.

(Contintta).
Dr. D. Salvador CasaSas y Pagés.SECÇÃO CRITICA

Lasserre a Zola

s^^/ ao podemos resistir á tentação de
àldi Pu^licar alguns trechos d’uma

" carta, que o auctor de /Vossa &?- 
n/jora de Lourctes dirigiu ao infeliz au

ctor de Lowrcfes. Lasserre — o sincero
— esmaga Zola—o hypocrita. Eis esses 
trechos, que o magnifico jornal francez
— La Croix—publicou em seu numero 
de 20 de setembro:

< Achava-me eu em Lourdes ha dois 
annos—diz o sor. Lasserre — na occa- 
sião em que v. exc.° realisou a sua via

gem á cidade dos mi
lagres. Por intermédio 
d’um amigo meu, per
guntou-me v. exc.a se 
podia bater á minha por
ta sem receio de ser mal 
recebido.

Confesso que nunca lê- 
ra obra alguma de v. 
exc.* Apresentava-se v. 
exc? como um incré
dulo que procura, com 
lealdade não mentida, a 
verdade. Eu, por conse
guinte, não linha razão 
alguma para o não rece
ber.

Veio v. exc? visitar- 
me em diíferentes occa- 
siões ao hotel em que 
me achava hospedado.

Falei a v. exc.* das 
maravilhas sem numero 
de que todos os annos 
sou testemunha, por mi
nha felicidade. Tratei de 
coliocal-o n’esse angulo 
especial em que o ho
mem, que até então viu 
sem nada ver, lança so
bre elle o que Ernesto 
Ilello deu em chamar «o 
primeiro olhar» e d’im- 
proviso percebe a ver
dade.

Lm christão jámais des
espera da salvação de ne
nhum de seus similhan- 
tes. Prescindindo mesmo 
da acção da graça divina, 
a evidencia com que ap- 
parece à nossa vista o so

brenatural é tão grande em Lourdes, 
que é mister uma de duas coisas: ou 
crêr n’elle ou renunciar a toda a razão. 

Um dia julguei conveniente levar v. 
exc? a visitar o sitio memorável que 
em meu entender é, depois da grtfta, o 
mais commovedor que ha em toda Lour
des : refiro-me ao miserável tugurio 
onde habitava Bernardelte quando a 
Rainha do Céo a escolheu por mensa- 
geira e lhe deu a incumbência de cha
mar toda a terra às Rochas de Massa- 
bielle.

Aquella basílica, aquellas egrejas, 
aquelles marmoreos edifícios, aquella 
cidade erguida no desterro, aquelle 
ouro cosmopolita, aquellas milhares de 
curas extraordinárias, aquellas innume- 
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raveis almas votadas á fé e à alegria, 
aquella constante cruzada de mil regiões 
do globo — tudo estava virtuatmente 
contido no simples facto de que uma 
delicada juven, ignorante e illustrada, 
saiu um dia da sua paupérrima choça a 
recolher nas margens do Gave o feixe 
de lenha de que tinha necessidade para 
fazer os pobres manjares de que se ali
mentava. .. Por experiencia sabia eu a 
impressão que causa similhanle contras
te. Só contando com a Omnipotência de 
Deus se pôde chegar a concordar este 
nada dos meios com o infinito dos resul
tados.

Esta mesma impressão a experimen
tou v. exc?, snr. Zola. O adorador da 
carne e da falsa vida entreviu alguma 
coisa dos esplendores do espirito: acaso 
pela vez primeira assistiu a uma vaga 
visão da verdadeira vida.

Permaneceu v. exc? por alguns mo
mentos sem responder às minhas pala
vras. Em seu rosto transpareceu bem 
clara a revolução que se operava no 
seu espirito. Aos olhos de v. exc?, du
ros e seccos por costume, assomaram 
duas lagrimas... Lagrimas que vibraram 
um instante sem se desprenderem; e en
tão exclamou v. exc?:

— Isto é portentoso! Grandes são as 
emoções que em Lourdes lenho experi
mentado, mas nenhuma como esta! É 
este o ponto de partida de todas as 
maravilhas?! Eis aqui Bethlem! Este é 
o humilde estábulo! É esta a sua ori
gem! Isto é portentoso!

— Milagroso! dirá v. exc?, snr. Zola. 
Recobrando alento, repeliu v. exc?: 
— É portentoso! é portentoso!
— Creia v. exc?, snr. Zola, que po

derá ter succedido outra coisa mais por
tentosa.

— Que outra coisa? me perguntou 
v. exc? abrindo desmesuradamente os 
olhos um tanto espantados, dos quaes 
tinham desapparecido as duas lagrimas.

— Seria mais portentoso, snr. Zola, 
que tal resultado fosse produzido por 
aquella joven, valendo-se d*uma men
tira ou estando sujeita a um accesso 
d’enfermidade mental, a uma allucina- 
ção.

— Nunca direi isso!—me replicou 
v. exc.a, entre perplexo e sobresaltado. 
Bernardelle nunca foi uma embusteira 
nem uma allncinada: não foi mais que 
o instrumento d’essa grande Au-delà 
que domina a existência humana. To
davia, d’islo aos dogmas concretos em 
que os senhores créem, ha alguma dis
tancia.

Abriu-se a porta, entrou um sacerdote 
e mudamos de conversa... Porém eu 
tinha surprehendido o homem da maté
ria vagando extraviado pelos campos 
do espirito, o chefe do realismo teme
roso e indeciso ante a própria reali
dade.

Não sou dos que créem poder obri
gar pela força as almas. Sem o forçar 
a isso, antes muito por sua iniciativa, 
poucos momentos depois v. exc.a rne 
manifestava este pensamento:

— Sem me ler convertido em cren
te, estou vendo em Lourdes o que nem 
por sonhos houvera imaginado: uma 
terra de consolação, d’esperança e ain
da de cura para uma infinidade de 
desgraçados em quem se cevam toda a 
especie de dores e as mais cruéis en
fermidades. É este um ponto culmi
nante, um verdadeiro oásis no meio do 
mundo.

Depois v. exc? continuou com as se
guintes texluaes phrases:

— Attenlar contra isto, de qualquer 
modo quo fosse, seria um crime de 
lesa humanidade; e pela minha parle 
vos prometto, snr. Lasserre, que ne
nhuma das minhas palavras aílligirá os 
amigos de Lourdes, e poderia accres- 
centar que na minha obra encontrareis 
mil coisas que sem duvida vos agrada
rão.

Estas phrases, que ninguém vos obri
gou a pronunciar, pareceram-me since
ras, e continuo a crel-as taes, ainda 
depois de v. exc? ter commellido o 
que mui justamente chama um crime.

Se a prevaricação da vossa penna é 
inescusável, pelo menos não é inexpli
cável.

Achava v. exc? grande diíliculdade 
em ser (são suas estas palavras) a um 
historiador independente».

Reconhecer como sobrenaturaes e di
vinos os acontecimentos de Lourdes, te
ria equivalido a confessar a existência 
d*um Deus, d’uma moral, d’uma reli
gião; teria sido o mesmo que proclamar 
como verdadeiro e augusto o que os es- 
criplos de v. exc.a não têm cessado de 
combater, do blasphemar, de pretender 
arrancar do coração humano.

Teria sido o mesmo que pôr em rele
vo, illuminadas com o resplendor d essa 
luz, a vossa demencia e a ignominia do 
vosso largo trabalho de corrupção; teria 
sido, u’uma palavra, renegar todo o vos
so passado, queimando em publico o 
que tanto tempo foi objecto das vossas 
adorações, adorando o que haveis quei
mado. Teria sido, empreguemos a phra- 
se habitual, «converter-vos».

Outros, antes de v. exc?, o fizeram; 
não vejo inconveniente em que v. exc.a 
o fizesse.

Porém a vossa conversão implicava a 
necessidade de variar, sem perda de 
tempo, o curso d’essc rio corrompido e 
venenoso, que, ha vinte annos, as tristes 
obras da vossa idade madura não têm 
deixado de fazer correr sobre o nosso 
sólo, deshonrando-nos. E o caso é que 
esse rio de lodo arrasta sem cessar, em 
sua vertiginosa corrente, areias d*ouro. 

Cortar d’um golpe o seu curso, era a 
ruina immediala, equivalia á perda de 
80 ou 100 mil libras de renda.

Isto, senhor, podia v. exc? também 
tel-o feito. Se v. exc? o tivesse levado 
a elfeilo, a sua fama, que outra coisa 
não é hoje senão uma vergonha, que 
em toda a parle resoa, se trocaria em 
gloria immarcessivel.

Em resumo, collocado na alternativa 
de consummar toda a especie de sacrifí
cios ou de sustentar e augmentar todos 
os benefícios, estava v. exc? nas condi
ções de ser um historiador independente 
e um juiz imparcial ?»

Voltarão os frades?

fudo contra/ Origem dos bens mo
násticos.

Muitas são as accusações, que se fa
zem aos frades, a respeito da maneira, 
como elles adquiriram os seus bens, 
rústicos e urbanos, e até as próprias 
alfaias do culto e do seu uso.

Longa seria a narrativa, que o as
sumpto indicaria como indispensável, 
para provarmos a legalidade da posse 
d’esses bens. Teriamos de fazer uma 
longa dissertação histórica e de entrar, 
talvez, n’uma questão jurídica. Para 
isso não estamos habilitados, nem para 
tanto será a paciência dos leitores.

Consultem a historia e nós cumprire
mos o nosso fim, por um meio simples 
e compendioso.

*

— Qual foi a origem dos bens dos 
frades? Como foram adquiridos? Com 
que direito os possuíam? Porque leis?

«Por ladroeiras! Por suggestões! Por 
testamentos falsos ou tendo sido os tes
tamenteiros coagidos a fazel-os! Por 
meio de contractos iIlícitos, ou fraudu
lentos ! Por ameaças, por lodos os meios, 
filhos de uma perversidade inaudita!»

É assim, pouco mais ou menos ou 
com poucas variantes, que bradam os 
ultra-liberaes, cheios sempre de escrú
pulos e promptos a derramarem o seu 
sangue pelo amor ao direito da pro
priedade. Nós, porém, responderemos, 
que os frades possuíam os seus bens, 
com o mesmo direito, com que os pos- 
sue lodo e qualquer cidadão, que vive 
n’um paiz livre e onde haja respeito 
pela propriedade alheia. E tanto assim 
é, que nos paizes mais ctvilisados, nos 
paizes verdadeiramente livres ou onde 
a liberdade não é uma ficção, mas uma 
realidade permanente, existem conven
tos de ambos os sexos e de todas as 
ordens, e ninguém ousa dizer, que os 
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bens de taes corporações tiveram por 
origem sómente os roubos e extorsões.

*

Entremos, pois, no amago da maté
ria.

Alguns d'esses bens foram compra
dos. E, n’este caso, tinham os frados (e 
as freiras) o mesmo direito de usufruir 
os seus respectivos rendimentos, coino 
todo o indivíduo, que adquire bens por 
meio de compras. Em caso idêntico es
tariam os bens herdados e os que eram 
adquiridos por doações.

Estas eram diversas.

*

Os nossos monarchas fizeram muitas 
doações a mosteiros. Algumas foram 
importantes.

Alguém dirá, que taes doações foram, 
indireclamente, um roubo feito á nação, 
porque os bens doados não eram dos 
monarchas, mas da mesma nação e, 
portanto, só o povo d’esta poderia dis- 
pôr d’elles.

Apparentemonte assim se poderá argu
mentar. I? mister, porém, allender aos 
motivos d’essas doações.

*

Quando os nossos monarchas faziam, 
a certos conventos, algumas doações, 
não era sem fundamento, nem tanto 
sem direito, como alguém pensa ou fin
ge pensar.

Só quem não tem lido a nossa histo
ria, ou quem ignora os mais rudimen
tares princípios de direito natural, po
derá considerar e dar o nome de roubo 
a um contracto puramente licito. Algu
mas das ordens religiosas prestaram 
serviços moraes e bellicos a não poucos 
dos nossos monarchas, especialmente 
nos princípios da nossa nacionalidade. 
E os monarchas pagavam-lhes taes ser
viços, fazendo-lhos doações de alguns 
tractos de terreno.

E como eram esses tractos de terreno, 
ainda que muito grandes?

Consulte-se a historia da fundação 
de alguns mosteiros, consultem-se as 
chronicas, consullem-se os documentos 
e, sobretudo, os cscriptores imparciaes, 
e vér-se-ha, que muitos d’esses terre
nos (se não todos) eram complelamente 
incultos, eram improduclivos, não ti
nham valor.

Os frades os cultivaram e arrotearam, 
tornando assim ferieis esses terrenos, 
que, por tantos séculos, foram impro
duclivos.

E, d’esla maneira, sem os doadores o 
pensarem e sem os frades aspirarem a 
elogios, muitos conventos tornaram-se 

umas verdadeiras escólas agrícolas, sem 
pretenções a prémios c sem despezas 
para o Estado.

(Continúa),
Um catiiouco.SECÇÃO LITTERAR1A

Duas visitas 1
PRIMEIRA

— Balem... abre sem demora.
— Jà abri. Meu Deus! ai que horror!
— Quem é? — A Morte, Senhor.
— Ai... dize-lhe que estou fórà.
— De entrar tem ordem expressa.
— I)espacha-a. —Em vão o intento!
— Que espere então um momento.
— Diz ella que eslá com pressa.
— Que enire... Uns geilos cá dos meus 
Talvez a ganhem...—Ah! sim?!
Vou chamal-a. — «Eis-me; aqui vim, 
E venho em nome de Deus».
— E podeis dizer, Senhora, 
A que vindes de repente?
« Venho intimar-te sómente 
Que de partires é hora».
— Partir I... e em breves instantes!... 
Estando tão mal disposto!...
« Foi desleixo do leu gosto 
Não te preparares antes.
— Mas perdão... «Obedecer! 
Vem, que impaciente estou».
— Mas... dizei-me: pYonde vou? 
« Infeliz! vail-o saber!...»

SEGUNDA

— Bale á porta uma Senhora 
Que diz trazer boa sorte.
— Será a nossa amiga morte?
Que entre, que entre sem demora. 
«Bem sei, amigo, que tardo; 
Perdoa tanto esperar».
— Afeito a vos meditar
Ha muito que vos aguardo.
« Demoram-me outros ». — Pois quem ? 
« Os que acho sem prevenção».
— E são muitos? «Muitos são, ’ 
Pois mui poucos vivem l>em ».
— E a mim que tal me enconlraes? 
«No modo que mais me apraz».
— Ai, Morte, que frio faz, 
Desde que vós aqui estaes!
« É que está p‘ra dar a bora 
Lá no relogio divino 
De ires ao íinal destino...»
— Pois vamos com Deus, e é agora? 
«N’um instante vai jã ser;
Estás disposto?» — Eu estou. 
Mas dizei-me: P’rTonde vou? 
« Parabéns! Vail-o saber ».

1 Versão do illustre poeta C. S. (Do Novo 
Mensageiro do Coração de Jesus).

SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
A juventude — Sorrisos d’um velho 
verdade a rir — O erro cirando).

E seu auctor o rev.m0 siir. dr. José Ro
drigues Cosgaya. Bellas aquellas 457 
paginas, todas sorrisos e conselhos á 
juventude, dados por um ancião respei
tável pelas suas virtudes e pelo profun
do conhecimento, que tem, dos corações 
juvenis, a cuja direcç.ão consagrou o 
melhor da sua vida e dos seus traba
lhos. Consinta o sabio auctor dos Sor
risos d’um velho, que façamos nossa 
a segunda parle do terceiro período da 
advertência ao leitor, ct modula bella- 
mente o brando e meigo nasal dos me
lodiosos trovadores, que descantam nas 
formosas margens do Mondego». O 
rev.*00 dr. Cosgaya, sem esquecer a 
bella língua de Cervanlcs, maneja per
feitamente a língua de Camões, razão 
esta, por que os seus Sorrisos ião at- 
trahenles, e os seus conselhos tão salu
tares estão correclamente expressos em 
uma linguagem, que prende e encanta. 
Isto quanto á fôrma. Quanto á matéria, 
ouçamos a opinião auclorisadissima de 
Monsenhor Silveira Borges: «Os Sorri
sos d’um velho farão rir mais que uma 
vez, quero bem crél-o, a quem se entre
gar à sua leitura; mas esse riso não será 
em vão, quo os Sorrisos d’um velho 
não são futilidades de phantaslico e ima
ginoso romancista: são, muito ao con
trario, com o seu poemeto—Os Ty- 
pos,— tão formoso em sua naturalidade 
quanto variado em seu objecto; são, 
muito ao contrario, scenas reaes da vi
da, conselhos os mais prudentes, adver
tências as mais sabias, precauções atila- 
dissimas, avisos os mais salutares. A 
longa experiencia dos homens e das 
coisas, a frequência da sociedade em 
seus dilferenles meios, e, sobretudo, a 
sua antiga convivência com a mocida
de, à qual se consagrou, e por quem 
tem sacrificado seu repouso e seus ha
veres, dào pleno jus ao auctor dos Sor
risos de ser seguido pela juventude, 
que desejo merecer geral estima no 
mundo, e ferrar, alfim, no porto do seu 
verdadeiro destino».

Eis o que são os Sorrisos d'um ve
lho: consoladores, allrahenles, benéfi
cos e salutares. A lodos, pois, e espe- 

i cialmenle á juventude, recommendarnos 
a aequisição de Ião apreciável livrinlio, 
que custa apenas 400 reis.

Ao nosso respeitável amigo, rev.m0 
snr. dr. José Rodrigues Cosgaya, agra
decemos, muito penhorados, a mimosa 
offerla dos seus Sorrisos.

O mez de outubro ou do Sacratíssi
mo Rosário, por F. Á. Carlos das No 
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ves, p- isbytero e bacharel formado em 
tbeoiogía pela Universidade de Coimbra.

A devoção do Rosário, tão recornmen- 
dada por S. S. Leão xm e já tão pro
pagada por todo o orbe catholico, precisa 
de bons livros, que sirvam de norma 
para que a sua recitação seja frncluosa.

N’esle numero está o livrinho que te
mos á vista, devido á penna do rev.mo 
snr. dr. F. A. Carlos das Neves. É o 
mais completo no genero, que lemos 
visto. Contém exemplos para cada um 
dos dias, meditações e exemplos para os 
dias 1 e 2 de novembro, conforme as 
determinações de Sua Santidade, e a en- 
cyclica Jucunda scmper, do corrente 
anno.

0 seu preço é de 300 reis em bro
chura e 400 reis encadernado.

À venda na Livraria Gomes da Silva, 
editor, largo dos loyos, 53 e 54 — 
Porto.

N’esta mesma livraria estão á venda: 
0 Anjo das Donzellas, olferecido ás Fi
lhas de Maria, por Almeida Braga, preço 
100 reis; e A Alma ao Coração de Je
sus, colloquio traduzido por um padre 
da C. de J., preço 100 reis.

♦

Recebemos o catalogo n.° 1G de li
vros antigos, alguns muito raros e curio
sos, que se acha á venda na Livraria 
Camões, de Fernandes Possas, rua das 
Flores n.M 136 e 138 — Porto.

«

Também recebemos e agradecemos o 
n.° 276 da magnifica revista hespanhola 
La Guirnalda y la Bordadora, que se 
publica em Barcelona, sob a direcção 
de D. Jairne Brugarolas. Assigna-se em 
Barcellona, calle Ardis, 3, pral.

*

Recebemos o fascículo 11.° do Anno 
Christão, excellente obra do padre J. 
Croiset, que tanta acceitação tem tido do 
publico. Esta obra já está toda publica
da, e por isso quem quizer agora adqui- 
ril-a a fascículos, que custam 100 reis, 
póde receber por semana mais d’um e 
completar a obra no praso de tempo 
que lhe aprouver.

Para todas as pessoas é o Anno Chris
tão um livro precioso, digno de Jér-se; 
mas é-o principalmente para as pessoas 
devotas e para os sacerdotes, que, além 
d'encontrarem n’elle a vida de lodos os 
santos, depararão com sabias medita
ções e reflexões para lodos os dias, col- 
ligidas das melhores obras dos mestres 
espirituaes.

P. J, Franco, As Conspiradoras, 
conto. — Anno v, fascículo x.

É mais um volumesinho publicado 
pela empreza das Leituras Calholicas de 
Niclheroy, cujo preço é apenas de 100 
reis.

Quizeramos que todas as pessoas les
sem estas publicações. O conto — As 
Conspiradoras — que recebemos e tive
mos o prazer de ler, é d’uma naturali
dade encantadora.

Lê-se e íica-se com vontade de se
guir o exemplo d*aquellas conspirado
ras do bem, que tinham um só fim em 
vista — a caridade.

Rccommendamos a sua leitura.

*

Agradecemos os exemplares, que nos 
foram olferecidos.SECÇÃO ILLUSTRADA

S. Raphael, Archanjo
(Vid. pag. 241)

Refere-se no livro de Tobias, o ho
mem caridoso, que só descançava quan
do podia soccorrer os pobres com a es
mola e que muitas vezes pôz em risco 
a propria vida para dar sepultura aos 
cadaveres dos israelitas, o que era 
prohibido por ordem tyraunica de Sena- 
cherib, que um dia, chegando a casa 
cansado de acarrciar aos hombros os 
cadaveres insepultos, se deitou debaixo 
d’um beiral onde as andorinhas faziam 
os seus ninhos e casualmente cahiu lhe 
nos olhos o excremento d*estas aves, 
do que resultou ficar cego. Soflreu com 
grande paciência este golpe, o genio 
ralhador e inquieto de sua mulher e as 
censuras dos amigos, que procuravam 
convencel-o da inutilidade das suas 
obras de caridade e da ineíficacia das 
suas orações.

0 sancto varão, porém, orava sempre. 
Ao mesmo tempo que Tobias dirigia 
suppiicas ao Altíssimo, uma donzella 
chamada Sara, natural de Rajuel da ci
dade de Ragés dos Medos, alTronlada 
por uma sua criada, que lhe lançara 
em rosto o ter morto sete maridos, con
turbada e afílicta recolhera-se a seu 
aposento, e banhada em lagrimas levan
tava o seu coração ao Senhor, pedindo- 
lhe, que ou terminasse o seu opprobrio 
ou lhe tirasse a vida. 0 Senhor ouviu 
as orações dos seus servos, e euviou o 
anjo Raphael para os curar.

Chamou Tobias a seu filho para lhe 
dar a bênção paterna, pois julgava che
gado o termo da sua vida e disse-lhe o 

seguinte: « Meu filho, ouve as palavras 
da minha bocca, conserva-as cm teu 
coração, como norma da tua conducta. 
Quando Deus haja recebido a minha al
ma, enterra meu corpo e honra lua 
mãe, ernquanto viva fôr, porque deves 
ler presente quantos e quão grandes 
trabalhos tem padecido por tua causa: 
e quando morrer, cuida de que seja se
pultada junto de mim.

«Em lodos os dias da tua vida has de 
ler a Deus presente e acautela-te, não 
consintas no peccado, nem transgridas 
preceito algum do nosso Deus.

Dá esmolas da tua fazenda e não 
apartes os olhos de nenhum pobre, por
que d’esta sorte também não apartará 
Deus os seus de ti. Sé misericordioso 
consoante l’o permitlirem as circums- 
tancias; se muito tiveres, dá muito; 
se pouco, dá lambem esmola do pouco.

«D’esle modo enlhesouras um grande 
premiu para o dia da necessidade; por
que a esmola livra do peccado e da 
morte e não permiltirà, que vã a alma 
para as trevas. A esmola dará uma 
grande confiança a lodos os que dão 
deante da face do mesmo Deus. Guar- 
da-te, meu filho, de toda a impureza, e 
jamais tentes conhecer outra que não 
seja lua mulher. Nunca consintas que 
domine a soberba em teus pensamentos 
e palavras, porque ella foi o principio 
de toda a perdição. Paga logo o salario 
àquellc que para li trabalhou e por 
motivo algum retenhas em leu poder o 
estipendio do que te serve.

«O que não quizeras que te fizessem 
a li não faças tu aos outros. Reparte 
teu pão com os que têm fome e com 
os necessitados, e cobre com leus ves
tidos aos que vires mis. Sobre a, sepul
tura do justo põe vinho e pãò, mas 
nem romãs nem bebas d’elle em com
panhia dos peccadores; pede sempre 
conselho àquelle que fôr sabio; berndiz 
sempre a Deus; e pede-lhe que dirija 
teus caminhos e que de ti se não apar
tem seus conselhos. «

«Também te participo, filho, que sen
do tu noviço, empreslei dez talentos 
de prata a Gabelo, natural de Ragés, 
cidade dos Medos, do qual conservo 
caução. Não temas, filho meu: na ver
dade passamos uma vida pobre; mas 
teremos muitos bens se temermos a 
Deus, se nos apartarmos do peccado 
e praticarmos a virtude».

Pareceu ao filho de Tobias, que era 
impossível cobrar tal quantia. Tobias 
disse-lhe que fosse á praça saber dal
gum viajante, que o encaminhasse para 
Ragés. Rm cumprimento d’esta ordem, 
encontrou o moço Tobias a um homem 
genlil e já disposto para fazer viagem. 
Perguntou-lhe se conhecia Ragés, dos 
Medos; recebendo resposta de que não 
só conhecia a cidade, mas o proprio 
Gabelo, Tobias pediu-lhe, que esperasse 
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um pouco, emquanlo ia dar parte a seu 
pae do feliz encontro. O velho Tobias 
mostrou desejo de vêr e conversar o 
supposlo viajante, que era o archanjo 
S. Raphael. Resolvida a viagem, foram 
o archanjo S. Raphael e o joven To
bias, a caminho da Mesopotamia. Nas 
margens do Tigre foi colhido um enor
me peixe, que mais tarde serviu para 
dar vista ao velho Tobias.

Quasi no termo da viagem celc- 
brou-se o casamento do joven compa
nheiro do archanjo com sua prima, a 
atribulada Sara, filha dc Ragnel; pas
sadas duas semanas foi cobrada por S. 
Raphael a divida de Gabelo; Tobias re
cebeu seu filho com demonstrações de 
jubilo, recuperou a vista c rendeu 
acçues de graças á misericórdia divina, 
que attendera às suas supplicas. Tobias 
e seu filho, querendo manifestar a sua 
gratidão ao generoso companheiro, re
solveram dar-lhe metade do que o jo
ven trouxera de Ragés.

Foi-lhe feita a proposta e em segui
da o archanjo disse-lhes: «Bemdizei a 
Deus do céo e dae-lhe graças deante de 
todos os viventes, porque usou com
vosco de sua misericórdia».

Accrescentou a isto maximas e con
selhos; descobriu-se-lhes emflm como 
um dos sele espíritos, que estão sem
pre deante da face do Senhor. Ao ouvir 
isto, prostaram-se em adoração. Então 
falou-lhes Raphael n’estes termos: «A. 
paz seja comvosco; não temaes, porque 
quando eu estava com vós outros es
tava por vontade de Deus; bemdizei e 
cantae seus louvores. Na verdade pare
cia, que eu comia e bebia comvosco; 
mas eu alimenlo-me de uma comida 
e bebo uma bebida, que não estão su
jeitas aos olhares dos homens. Já, pois, 
é tempo de voltar para junto d’Aquelle, 
que me enviou; vós confessae a Deus e 
contae todas as suas maravilhas». Dito 
isto, desappareceu e não mais o viram.

Eis tudo quanto se sabe da historia 
de S. Raphael, o archanjo, cuja gravu
ra apresentamos hoje. Na península é 
grande a devoção a este espirito celes
te, cuja festa especial se celebra em 24 
de outubro.

O nome—Raphael — quer dizer — 
Medicina de Deus.

Marat

(Vid. pag. 247)

Não se admirem os leitores de vêr 
nas paginas do Progresso Catholico os 
traços pbysionomicos de Marat, o de
magogo da epocha do Terror, de triste 
e execranda memória.

Uma gravura na nossa revista pôde 
ser um preito de homenagem á virtude, 

on uma censura acerba ao crime. Esta
mos no ultimo caso. Ouçamos o que 
diz o insuspeito Henri Martin, na /listo* 
ria de França, acerca do feroz revolu
cionário : « Marat fizera todo o mal, que 
podia fazer. No dia 2 de junho, em 
que assumira por momentos o papel de 
dictador, a sua actividade malfazeja, 
como que se esgotou. Doente, gasto em 
resultado de quatro annos de enfureci- 
mentos contínuos e febris, dcixára de 
apparecer na convenção. A sua raiva 
tinha intermittencias e era de presumir, 
que se lhe extinguisse em breve com a 
vida...»

Marat foi assassinado no banho por 
Carlota Corday no dia 13 de julho, pe
las 7 horas da tarde. Nos interrogató
rios a que era submeltida, Carlota li
nha as seguintes respostas:

— Quem a induziu a assassinar Marat?
— Os seus crimes.
— E quaes eram as suas ideias, ma

tando-o?
— Restituir a paz ao meu paiz.
— Julga então ler morto todos os 

Marate ?
— Morto aquelle, talvez que os ou

tros se amedrontem.
E foi em honra d’este Marat, que se 

erigiram tabernáculos e arcos trium- 
phaesI... InsaniaJ...RETROSPECTO

Exercícios espirituaes ao clero

Hão-de começar no dia 18, ás 4 ho
ras da tarde, e terminar no dia 24, ao 
meio dia, do proximo mez de novem
bro, na capella do S. Coração de Jesus, 
em Braga.

Rogo aos rev.mos snrs. sacerdotes, 
que os desejarem fazer n’esta occa- 
sião, queiram prevenir a tempo e de
clarar juntamente, se, no dia da en
trada, lhes convém jantar na casa do 
retiro, para se lhes guardar e servir 
ás 2 horas da tarde.

Braga, rua de S. Bernabé, 18 d*ou- 
tubro de 1884.

Padre Luiz Campo Santo.

♦

Os exercícios espirituaes ao clero 
vão-se propagando d’um modo admi
rável.

E a Providencia a velar por nós. É 
possível, que n’um futuro, proximo tal
vez, nós, os catholicos, tenhamos de 
luctar com os inimigos, que nos odeiam 
de morte e que (felizmenle) vão pondo 
de parte a mascara hypocrita, que ti
nham afivelado em seu rosto, mostran

do-nos mel nos lábios, para enyobrir o 
fel do coração, e se apresenjim em 
lucla aberta, que embora depravada e 
verdadeiramente infernal, é comtudo 
mais generosa, porque nos fazem saber 
d'onde nos vem o mal e quaes os 
meios com que devemos combalel-o.

Para que, porém, o nosso exercito 
possa arcar com as forças inimigas, 
precisamos da união dos catholicos o 
especialmenle do clero, e esta só póde 
conseguir-se pelos exercícios espirituaes. 
0 nosso clero tem comprehendido isto 
perfeitamenle, e eis o motivo, por que 
estes salutares e beneflcos retiros teem 
sido ultimamente muito concorridos.

No Seminário de Nossa Senhora da 
Oliveira houve também exercícios es
pirituaes aos jovens seminaristas e 
alumnos externos, que se destinam ao 
estado ecclesiaslico. Foram conferen
tes os rev.™0* padres Ignacio Leva e Gar
cia, S. J. Concluíram por uma commu- 
nhão geral e solemne «Te-Deum».

Assim, e só assim, poderemos ler 
um clero à altura da sua sancta missão.

A educação, que se rfrinislra, e a dis
ciplina, que se observa, no nosso se
minário, podem servir de modêlo aos 
estabelecimentos congeneres, que são 
objecto da solicitude dos exc.mo* e rev.mM 
Ordinários, conhecedores do grande al
cance e superiores vantagens da forma
ção de bons padres.

O numero de alumnos internos do 
Seminário de Nossa Senhora da Oliveira 
é de 107. Foram nomeados dois novos 
prefeitos, os snrs. padres Paulo Gonçal
ves Ferreira, que é também professor 
de musica, e Antonio Gualberto Pereira. 
Ao digno Vice-Reitor damos parabéns 
pela acertada escolha.

A devoção do Rosário, tão recom- 
mendada por Sua Santidade Leão xni, 
lem-se propagado d’um modo admirá
vel. Em Guimarães rezou-se o Terço 
com maior ou menor solemnidade nos 
seguintes templos: Collegiada, Seminá
rio, S. Paio, S. Sebastião, S. Domin
gos, S. Francisco, Campo da Feira, S. 
Damaso, Capuchas e Anjo.

Ao nosso prezado collega o Com- 
mercio do Minho, agradecemos o mo
do como se refere ao povo de Guima- 

| rães, em artigo publicado em seu nu- 
I mero 3:227 e declaramos que achamos 
■ perfeitamente correcta a sua altitude 
i para com esta cidade, e digna e hon- 
E rosa a explicação do seu modo de pro- 
i ceder. Damos louvores a Deus por se 
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oflerecer esta occasião de explicações, 
que, unindo-nos mais, farão calar uma 
certa vos que de publica só tem o ti
tulo, a qual apregòa sempre rixas ve
lhas, como causa das nossas manifesta
ções catholicas.

*

Ainda bem, que a ta! Posvai per
dendo o credito (se em algum tempo o 
teve). E isto, nao porque defenda o 
seu ideal poliliro — usa d’um direito, 
que ninguém lhe contesta,— mas porque, 
vendo antagonismo entre o phryaio e a 
Cruz, entre a republica e a Religião, 
guerreia esta d’um modo pouco digno, 
porque chega a servir-se da calumnia e 
da mentira, para deprimir e tornar 
odiosos os seus ministros. Ainda ha 
pouco, n’um dos seus ullimos numeros, 
dizia, que um sacerdote catholico es
pancara um indivíduo portuguez, em 
Ilespanha, por este declarar, que era 
mação. Claro, que esta noticia era 
acompanhada dos respeclivos commen- 
larios, em que o padre era apresenta
do como um verdugo.

Averigua-se, porém, o caso, o acon
tece, que os papeia se trocaram: o 
aggressor foi o tal mação, que, impei- 
lido pelo odio sectário, espancou o 
inoíTensivo sacerdote, a quem não co
nhecia, declarando em seguida, que 
procedia assim, porque era mação. 
Qual a obrigação da Vos? Um vassallo 
do Gungunhana, apesar do seu angulo 
facial e das trevasque o envolvem, 
responderia — Rectificar.

A Voz, porém, nâo o entende assim 
e... pedra sobre o caso... porque 
d'esta fôrma mais depressa se assentará 
no banco do poder a ré-publica.

Á Vanguarda, orgão que acompa
nha perfeitamente a tal Vos, nao des
mente o seu titulo, no logar, que occu- 
pa no exercito do mal, que fareja es
cândalos, deturpando-os e avoluman
do-os, para salvação da ré-publica e 
consecução dos des reisinhos.

N'um dos seus últimos numeros apre
senta a Vanguarda no cimo d'uma co- 
lumna o seguinte espaventoso titulo, 
em normando, para melhor chamar a 
atlenção dos leitores:

« Os escândalos dos conventos 
— Outro escandalo—Um asylo feito ca
sa de reclusão — Uma mulher enclausu
rada— Jesuíta que abandona a mãe — 
Fuga da enclausurada, e tentativa de 
suicídio — A volta à clausura».

Isto apregoado nas ruas de Lisboa e 
terras da província pela voz roufenha 
dos vendedores da gazeta, era de edei- 
to... Os impiosinhos de todas as ter
ras e até... (proh dolor!) e até muitos 

catholicos haviam de comprar pelo mo- 
dico preço de 10 reis aquelle papel, 
para lér a grande novidade... Triste!

Mas saibamos o que significa lodo 
aquelle aranzel da Vanguarda. Conta o 
nosso prezado collega Correio Nacio
nal: «Uma recolhida uo Asylo das Ir- 
mãsmhas dos Pobres, em Campolide, e 
que ha tempos suflre de alienação men
tal, conseguiu no dia 16 de setembro 
ultimo escapar-se do asylo e tomou a 
direcção da Rabicha. Seguida por uns 
trabalhadores, que a avistaram, apenas 
desconfiou, que a perseguiam, atirou-se 
a um dos tanques dos Telheiros, que 
existem na quinta do Pinto, e que pou
co mais terá, que meio metro de altura 
d’agua».

A Ka«puardti diz assim:
« Contou a fugitiva:
«—Tinha-a o filho mellido no A^ylo 

das Irmãsinhas Pobres, depois de a ter 
tido no Varalojo. Não podia abi viver: 
tinha fome e estava presa. E para que 
havia de estar allí ? Escusava de estar 
n'um asylo. Tinha algum dinheiro, ti
nha torras. Acostumada ao campo, acos
tumada ao trabalho, não podia, não 
queria estar allí. Fóra ella, que formara 
o filho, que o educara, que lhe pagara 
os estudos c para que ? Para elle a pren
der n’um asylo, onde não tinha liber
dade e passava fome I

« K a pobre chorava e gritava.
« Mas querem saber quem é esse pa

dre, que melteu a mãe no Asylo das 
Irmãsinhas dos Pobres?

« É um jesuíta que estava até 
ha pouco tempo no convento do 
Varatojo e que hoje está no 
collegio de Campolide ».

*

Ao cahimniador responde, e muito 
bem, o Correio Nacional:

«Não sabemos se a fugitiva disse ou 
não o que lhe attribuo a Vanguarda. 
Podia dizel-o, mas o lamcnlavel estado 
em que se encontram as suas faculda
des intellectuaes inhibe-nos de prestar 
credito ás suas palavras.

« É falso, porém, que essa mulher sa- 
hísse do Varalojo para o asylo. Nunca íà 
esteve, nem tão pouco o filho, que é 
parocho coitado, na diocese do Porto, e 
que nunca esteve lambem em Campo
lide, nem pertence á Companhia de Je
sus, como mentirosamente afllrma a Van
guarda, (É verdade que para esta folha 
lodos os catholicos, seculares ou eccle- 
siasticos, são jesuítas! 0 jesuita é um 
espectro que a assusta, que a alrrrorísa 
c... que ella pretende explorar).

a Esse parocho, filho da fugitiva, em

pregou lodos os meios para a conservar 
em sua companhia. Ullimamente, po
rém, accenluàra-se-lhe mais a monoma- 
nia da fuga, e, além d*i>so, teimava em 
o procurar e falar-lhe na occasião em 
que elle celebrava o sacrifício da missa.

«N'eslas cireumstancias, e por mais 
doloroso que ísso fosse para o seu co
ração do filho dedicado, viu-se na cruel 
necessidade de se separar d*ella.

« Horrorisava-o todavia a ideia de a 
recolher n’um hospital de alienados, e 
por isso, e lambem porque não era fu
riosa a sua loucura, conseguiu que ella 
fosse admitlida no Asylo das Irmãsinhas 
dos Pobres.

« Apenas teve conhecimento do facto a 
que já nos referimos, esse filho, que a 
calumniadora Vanguarda accusa de que
rer enclausurar a mãe, veio immediala- 
menle ao asylo, e depois de alguns dias 
de demora em casa do capellão, onde 
esteve hospedado com sua mãe, foi 
acompanhal-a a .Madrid, ao asylo de S. 
João de Deus, aonde ficou e ainda hoje 
se encontra, pagando elle a respectiva 
mensalidade.

a É, pois, falso que essa mulher en
trasse novamente em Campolide e que 
allí se conserve ainda, como afllrma a 
calumniadora Vanguarda.

« Estão-nos saltando do bico da penna 
os commentarios que merecia esta nova 
calumnia.

« Mas não os fazemos porque, franca- 
menle, repugna-nos».

Ao nosso prezado collega repugna-lhe 
chamar infame a este modo de proceder 
da Vanguarda. Não é preciso, porém, 
chamar-lh'o, a replica leva a essa con
clusão e lodos, una voce, reprovarão 
tão vil procedimento. Excepto a Vos Pu
blica, porque... arcades ambo.

♦

Promettem ser imponentissimas as fes
tas realisadas em Lisboa, por occasião 
do 7.° centenário do nascimento de San
eio Antonio. Foi constituída n'aquella ci
dade uma commissão central composta 
de damas e cavalheiros da primeira 
sociedade lisbonense. Brevemenle será 
apresentado o programma.

Um contraste: A bordo do Cazengo 
vai para Lourenço Marques uma expe
dição de bravos soldados porluguezes, 
entoando canlicos patrióticos e abrazados 
em amor pela palria, que vão defender. 
N'um outro barco—o parlamento—can
ta-se o «em regra» e faz-se política de 
egoismo. Que diíTerença!...

Harmonias: Lourenço Marques, 15. Os 
cafres atacaram de novo a cidade.
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Honlem, pela uma hora da tarde, na 
praça de Camões, socaram-se valente
mente, junto ao elevador, os snrs. Cons- 
tantino Roque da Costa e Chrislovão 
Pinto, deputados pela Índia, o primeiro 
regenerador e o segundo progressista... 
(xV/iplo, de 20 d’oulubro). Que simi- 
Ibança!

♦

0 notável Iribnho hespanhol, I). Emi
lio Caslellar, foi recebido por S. Santi
dade em audiência particular. Impressio
nado, enthusiasrnado pela magestade, 
bondade e elevação de espirito do Sancto 
Prisioneiro do Vaticano, Emilio Caslellar 
fez-lhe os mais rasgados elogios e de
clarou, que Leão xni é um espirito su
perior, um homem verdadeiramente ex
traordinário, que conhece bem a epocha 
em que vive e as necessidades do tem
po. 0 jornalismo maçonico da Roma fn- 
tangível não gostou, mas, mau grado 
seu, teve de publicar os rasgados elo
gios, que o illustre orador dispensou ao 
Venerando Pontifico.

*

Mas... esperem, esperem que outro 
Emilio irà a Roma. Este, porém, não 
terá a consolação de escarnecer a Roma 
papal, como escarneceu Lourdes na sua 
obra immunda. Zola irá a Roma, mas... 
não verá o Papa. Assim se espera e 
é de justiça: Nolite miltere margarilas 
ante porcos.

*

Já estão em Roma monsenhor Jousef, 
patriarcha Melquita; monsenhor Azarian, 
patriarcha Armeno; monsenhor Benham 
Benni e o cardeal Langenieux, o incan
sável prelado, que presidiu ao congresso 
eucharistico de Jerusalem. Vão a Roma 
afim de assistir a uma serie de reuniões 

•e conferencias, presididas pelo Sancto 
Padre, que terão por fim realisar a gran
de obra de Leão xni— a união da egreja 
oriental scismatica á verdadeira Egreja 
de Nosso Senhor Jesus Chrislo, cujo vi
gário unico na lerra é o Pontífice Ro
mano. A realisação d’esta união tão de
sejada pelo Pae commum dos fieis serà 
um dos factos mais importantes do glo
rioso Pontificado de Leão xin.

♦

Foi imponentissimo o Congresso Ca- 
tholico realisado em Tarragona, na visi- 
nha líespanha.

A sessão inaugural foi consagrada, 
como o haviam sido as dos congressos 
de Madrid, Saragoça e Sevilha, á ques
tão do poder temporal do Papa, a que 
se referiu o Cardeal Arcebispo de Sevi- 
iha, u’um bello discurso e que foi admi
ravelmente traclada na primeira sessão 

pelo barão de Quatro Torres, que dis
cursou sobre o seguinte thema: «Os 
direitos imprescripliveis do Romano Pon
tífice á soberania temporal são direitos 
do todos os calholicos; emquanto não 
forem atlendidas as reclamações do San
cto Padre não devem cessar os protestos 
de seus filhos».

Na segunda sc«são fallaram o mar- 
quez de Valle-Amcno, cujo discurso ver
sou sobre o «Direito de propriedade da 
Egrpja e seu estado actual, depois das 
vicissitudes por que hão passado os bens 
ecclesiaslicos na líespanha»; o conego 
da calhedral de Tarragona, D. Anlonio 
Balcells e Suelves, que dissertou ácerca 
da utilidade dos círculos calholicos de 
operários; e o notável orador snr. Sanz 
y Escarlin, que traclou do seguinte the- 
ma importantíssimo pela sua actualida- 
de: « Necessidade do que a aggrcmiação 
das classes operarias seja baseada na 
Religião Calholica, para contrariar a pro
paganda do socialismo e anarchismo».

As auctoridades civis de Tarragona 
leem tomado parte muito acliva nas fes
tas que os congressistas e habitantes 
d’aquella cidade tcem promovido.

*

E isto que se vê na líespanha eslá-se 
dando em todo o orbe.

Sò em Portugal, n’esta nação fidelís
sima, é que os congressos calholicos são 
em numero limitadíssimo...

*

0 congresso franciscano de Terceiros 
resolveu que a reunião do proximo 
anno se celebre em Assis, berço do se- 
raphico Patriarcha.

♦

Como recordação do jubileu episcopal 
de Leão xm — o Pontífice do Rosário — 
foi collocada no sanctuario de Lourdes 
uma grande alampada de prata, feita 
por M. Armand Callyal, artista de Lyon.

Houve festa celebrada em Lourdes 
por este motivo, á qual presidiu o Pre
feito da Congregação das Indulgências, 
o Cardeal Pérsico, assistindo os Bispos 
de Tarbes e de Monaco.

♦

Os leitores ainda se lembram d*umas 
moedas porhiguezas chamadas—cru
zados— por terem cunhado o symbolo 
da Redempção, rodeado com a legenda 
— /n hoc signo vnwes?

Essa bella prata acabou o hoje esta
mos reduzidos á nota sórdida e suja.

A sonancia d’esse metal mostrava-nos 
a nossa riqfieza e a Cruz indicava os 
nossos sentimentos religiosos...

Isto não quer dizer que a importância 
das assignaluras d*um jornal seja paga 
em cruzados novos, não; a nota serve; 
mas veio a proposilo esta referencia, 
porque Irmos no Nouveau Moniteur de 
Roma um artigo archcologico ácerca da 
antiga moeda pontifícia, que linha gra
vado o escudo das armas do Pontifica 
reinante e certas sentenças muito curio
sas e úteis. Eis algumas: — «Quem é 
verdadeirameole pobre? — 0 avarento» 
— «A avareza e a usura são a morle da 
alma» — «Eu sou a origem de lodo o 
mal» — «Toe divilibus»— «Deus é a 
caridade», etc.

De fôrma que o dinheiro era um me- 
morare continuo dos vícios para os re- 
pellir, das virtudes para as abraçar.

*

O exc.m0 e rev.™° snr. D. Francisco 
José, Bispo d'Angra, foi recebido em 
Braga com lodo o respeito devido a um 
príncipe da Egreja e com toda a aíléi- 
ção, que merecem as suas bellas quali
dades de coração e de caracter. Foi es
perado na estação do caminho de ferro 
por indivíduos de todas as posições so- 
ciaes, desde o illustre Primaz das Hes- 
pauhas e aucloridades civis até ao hu
milde operário e simples fiel. S. exc.B 
rev.w* é muito estimado pelo povo bra- 
carense, que durante muitos annos pôde 
apreciar a bondade do seu generoso co
ração.

0 Progresso CMolico apresenta o seu 
cartão de cumprimento ao illustre Pre
lado Angrense.

*

Acha-se entre nós com sua exc.”* es
posa e cunhada, o nosso prezado amigo, 
bondoso assignante e apreciado escriptor, 
snr. Albano Bellino.

*

Regressou da Povoa de Varzim, onde 
esteve a uso de banhos, o nosso que
rido collega, exc.mo snr. Simão Neves, 
muito digno administrador do Progresso 
Calholico.

Os nossos bondosos assignantes, que 
se lhe tivessem dirigido e cuja cor
respondência exigisse resposta rapida, 
ficam assim sabendo qual o motivo da 
demora.

♦

Amanhã é a commemoração de todos 
os Fieis Defunctos. Devemos orar pelos 
mortos e meditar na viagem que todos 
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temos de fazer. Veja-se a seguinte curió- 
sissima tabella:

Caminhos de ferro de Além-Campa .
Linhas do Paraíso e do Inferno mn combinação con\ 

as da Morte e do Juízo

IidlcaçÕei para 01 pauageiroa de ambau u linha*

Linha do Paraíso

Saída dos comboios: A todas as horas. 
Chegada: Quando Deus quizer.

Preços dos bilhetes

1? classe: Innocencia e sacrifício volun
tário.

2.*  classe: Penitencia e confiança em 
Deus.

3? classe: Arrependimento e resignação.

Advertenoias

1. * Não se dão bilhetes de ida e volta.
2. * Não ha comboios chamados de re

creio.
3? Creanças menores de sete annos 

vão grátis, comtanto que vão nos bra
ços de sua mãe a Egreja.

4.*  Os agentes e empregados da em- 
preza não terão abatimento de preço, 
mas receberão um augmento de orde
nado em proporção de seus serviços.

5? Aos passageiros não se permitte 
mais bagagem que as suas boas obras, 
aliás expuem-se a perder o comboio ou 
a serem delidos mais ou menos tempo 
antes de chegarem ao termo da viagem.

G.a Recebem-se passageiros*em toda 
a linha, de qualquer procedência, com- 

tanlo que tragam os passaportes em re
gra e em papel de marca romana.

7." O despacho central do bilhetes 
está aberto a todas as horas no tribunal 
da Penitencia. Os que não poderem pro- 
seguir a viagem por terem perdido o 
bilhete, poderão renoval-o no sobredito 
despacho.

Linha do Inferno

Saída dos comboios: Á vontade do pas
sageiro.

Chegada: Quando menos o pensar.

Preço dos bilhetes

!.* classe: Impiedade.
2/ classe: Sensualismo.
3? classe: Indiirerentismo.

Advertenolas

1. ft Toda a moeda em circulação com 
o sello do peccado serve, e sem des
conto, para o pagamento d’esles bilhe
tes.

2. “ Todos os comboios d’esta linha se 
chamam de-recreio.

3. a Creanças menores de sete annos 
não circulam por esta linha.

4. B Os agentes ou empregados d*esta 
companhia, irão em f." classe, por aju
darem a empreza em seus respeclivos 
offleios.

5. * Os passageiros levarão quanta ba- < 
gagem quizerem, mas deverão deixar 
tudo, menos a alma, na estação da 
Morte.

G.a Dá-se transferencia d’esta linha 
para a do Paraiso, referendando o bi-1 

lhete perante um Sacerdote, antes de o 
comboio entroncar com o da Morte.

Este comboio da Morte nem varia nem 
volta nunca.

7.a Não longe da estação da Morte, 
encontrarão os passageiros a do Juizo, 
e d’aqui seguirá cada qual, segundo a 
distribuição feita pelo Juiz Supremo, a 
linha que conduz a seu destino eterno e 
irrevogável.

Memorara novíssima tua...
R.SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Lousada.—Á nossa solicita corres
pondente agradecemos os obséquios re
cebidos.

Mandamos os recibos aos exc.mM as- 
signantes indicados.

S. N.

ANNUNCIOS

HISTORIA DA APPARIÇÃO 
DE

Nossa Senhora de Salete 
COM VIA-SACRA E NOVENA 

Preço» 60 reto

Á venda na administração do Pro
gresso Catholico.

O IMIOGRFSSO CATHOLICO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ

CONDIÇÕES DA ASNIGNATVRA

Continente portuguoz e Hespanha, 800 reis — Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente á do continente 
Províncias ultramarinas o paizes da União geral dos correios, l$000 reis — Estados da índia, China e America, l$280 reis (moeda portugueza) 

Numero avulso 100 reis. — Edição do papel do luxo, mais 200 reis

As assignaturas silo pagas adiantadaincntc, por um anno

REDACTOR

Padre Gaspar dn Costa Roriz, Cominissario cia Ordem Terceira <Je S. Francisco

ADMINISTRADOR

Simuo Neves

Redacção o administração — Rua Nova do Santo Antonio n.08 56 a 69 — GUIMARAES

Porto: 18M — Typograpbia de Antonio Joeé da Silva Teixeira, rua da Cancella Velha, N


